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RESUMO 

 

Ao se tratar do Ensino de Biologia para a explanação dos conteúdos relacionados aos 

protozoários, a abordagem da questão na saúde e sobre as doenças que podem ser causadas 

por estes micro-organismos, em específico sobre a Leishmaniose Tegumentar Americana 

(LTA) e Leishmaniose Visceral Americana (LVA), se torna muito complexo.  As estruturas 

são micrométricas e os alunos não interiorizam sua morfologia e as características 

específicas destes micro-organismos, dificultando a compreensão das doenças e como estas 

podem lhes afetar individual e coletivamente. Quais alternativas teriam os professores para 

aproximar dos alunos estes conhecimentos e facilitar a sua compreensão? Como forma de 

auxiliar aos professores nesta questão foi desenvolvida uma Sequência Didática 

Investigativa (SDI), tendo como objetivo contribuir para a prática pedagógica, auxiliando 

nas ações do professor no ensino de Biologia no que concerne aos protozoários causadores 

da Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) e Leishmaniose Visceral Americana 

(LVA). A Sequência Didática Investigativa foi submetida a análise por um grupo de 20 

(vinte) professores de Biologia da Rede Pública de Ensino Estadual de Mato Grosso - MT, 

com o intuito de levantar suas opiniões quanto a sua importância como estratégia no processo 

de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chaves: Saúde; Ensino por Investigação; Zoonose. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

When dealing with Biology Teaching for the explanation of content related to protozoa, the 

approach to the issue in health and the diseases that can be caused by these microorganisms, 

specifically American Cutaneous Leishmaniasis (ACL) and American Visceral 

Leishmaniasis (LVA), becomes very complex. The structures are micrometric, and the 

students do not internalize their morphology and the specific characteristics of these 

microorganisms, making it difficult to understand the diseases and how they can affect them 

individually and collectively. What alternatives would teachers have to bring this knowledge 

closer to students and facilitate their understanding? As a way of helping teachers in this 

matter, an Investigative Didactic Sequence (SDI) was developed, to contribute to the 

pedagogical practice, assisting in the actions of the teacher in the teaching of Biology about 

the protozoa that cause American Cutaneous Leishmaniasis (ACL) and American Visceral 

Leishmaniasis (AVL). The Investigative Didactic Sequence was submitted for analysis by a 

group of 20 (twenty) Biology teachers from the Public Education Network of the State of 

Mato Grosso - MT, to raise their opinions regarding its importance as a strategy in the 

teaching-learning process. 

KEYWORDS: Health; Teaching by Research; Zoonosis. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

No Ensino de Biologia se observa uma maior utilização das aulas expositivas, 

centradas no professor como a metodologia mais habitualmente utilizada. Mesmo sendo de 

grande importância no processo ensino-aprendizagem, essa metodologia pode levar a uma 

dificuldade maior na compreensão de conceitos ou compreensões equivocadas. Quando se 

trabalha, por exemplo, com conteúdos relacionados aos protozoários, e este conteúdo não é 

investigado de forma concreta, sua compreensão poderá se tornar abstrata.  

Os estudantes da Educação Básica demonstram dificuldades na construção do 

conhecimento sobre diversos conteúdos, principalmente, aqueles que abordam estruturas 

microscópicas, pois muitos conceitos são abstratos e considerados de difícil assimilação, 

tornando, assim, as aulas expositivas chatas, desinteressantes, tarefa árdua para compreensão 

com a realidade do educando. 

Abordar vários grupos de protozoários (ciliados, flagelados, rizópodes e 

esporozoários) com alunos do Ensino Médio Regular e do segmento de Jovens e Adultos – 

EJA traz muitas incertezas e dúvidas. A dificuldade de visualização destes organismos torna 

o assunto mais complexo, aparentemente abstrato e distante da realidade, propiciando com 

que os alunos, na maioria das vezes, não se mostrem interessados, pois não conseguem 

imaginar as estruturas e características dos organismos deste Reino, dificultando a 

compreensão das doenças que causam e como essas podem afetar os seres humanos 

individual e coletivamente. E ainda existe, por grande parte dos professores, uma grande 

dificuldade de trabalhar a prática sobre o assunto, em função da falta de microscópios e 

laboratórios. 

Os protozoários são organismos eucariontes unicelulares; heterotróficos e 

com capacidade de deslocamento (MEDEIROS, 2017). Podem ocorrer em diversos habitats, 

nos quais há água e serem encontrados sob a forma livre ou em associação com outros 

organismos e, neste último caso, são denominados de epibiontes, comensais, simbiontes ou 

parasitas. Eles apresentam grande diversidade morfológica e fisiológica, e sua distribuição 

mundial é mais limitada pelo habitat do que pelos aspectos geográficos (REGALI- 

SELEGHIM et al., 2011).  

Para Neves et al (2016), o grupo Protozoa é constituído por cerca de 60.000 

espécies conhecidas, destes, aproximadamente 10.000 espécies são parasitas dos mais 

variados animais, e apenas algumas dezenas de espécies infestam o homem. Existem os 

protozoários ameboides; flagelados; ciliados e esporozoários.  
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As leishmanioses são zoonoses, ou seja, doenças infecciosas propagadas entre 

animais das quais o homem não é um elo obrigatório, mas eventual. Possuem um ciclo 

natural que não depende do homem, porém ao se intrometer nesse ciclo, o homem pode 

adquirir a moléstia (CAMARGO; BARCINSKI, 2003). 

Estes micro-organismos apresentam uma rede causal complexa com 

diferentes determinantes na esfera ambiental, social e cultural. Entre esses determinantes, a 

condição socioeconômica, desnutrição, migração, condições ambientais e mudanças 

climáticas, que têm sido considerados como os principais fatores de risco associados à 

ocorrência das leishmanioses (OMS, 2019).  

Essas doenças estão entre as consideradas "Doenças Negligenciadas; 

causadas por agentes infecciosos ou parasitas e consideradas endêmicas em populações de 

baixa renda. Essas enfermidades também apresentam indicadores inaceitáveis e 

investimentos reduzidos em pesquisas, produção de medicamentos e, em seu controle, 

incapacitam ou matam milhões de pessoas e representam uma necessidade médica 

importante que permanece não atendida (VALVERDE, 2013). 

A Educação em Saúde com o propósito de ministrar aulas sobre a 

Leishmaniose Visceral Americana (LVA) e Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) se 

apresentam como uma forma de esclarecer e prevenir a ocorrência destas doenças. É uma 

estratégia indispensável no processo de prevenção e controle das doenças endêmicas; 

contudo, deve ser coerente, respaldada em conhecimentos científicos, adequada à população 

e seu contexto, e ocorrer de modo participativo, incluindo todos os segmentos da 

comunidade (FRANÇA; MARGORI; SCHALL, 2011). 

Nas escolas, as disciplinas de Ciências e Biologia ocupam um espaço 

importante de educação em saúde. Nas aulas são abordados conceitos e compartilhadas 

experiências relacionadas à qualidade de vida, promoção da saúde e prevenção de doenças.  

 

Segundo as “Bases Nacionais Curriculares Ensino Médio de Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias propõe também que os estudantes ampliem as habilidades 

investigativas desenvolvidas no Ensino Fundamental, apoiando-se em análises 

quantitativas e na avaliação e na comparação de modelos explicativos. Além disso, 

espera-se que eles aprendam a estruturar linguagens argumentativas que lhes 

permitam comunicar, para diversos públicos, em contextos variados e utilizando 

diferentes mídias e Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 

conhecimentos produzidos e propostas de intervenção pautadas em evidências, 

conhecimentos científicos e princípios éticos e responsáveis” (MEC, 2017, p. 538-

539). 

 

Como facilitar a compreensão? Como trazer para as realidades dos alunos os 

conhecimentos sobre os protozoários (suas características), sobre as leishmanioses e a 
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importância desses para a saúde humana? Quais alternativas teriam os professores para 

aproximar dos alunos estes conhecimentos? 

A resposta a estes questionamentos proporcionou a elaboração de um produto 

educacional, uma Sequência Didática Investigativa: Ensino por investigação das doenças 

causadas por protozoários, com ênfase na Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) e 

Leishmaniose Visceral Americana (LVA), e submetê-la a análise a um grupo de 20 (vinte) 

professores de Biologia da rede pública de Ensino Estadual do Estado de Mato Grosso.  

Os professores foram convidados a participar como colaboradores em uma 

pesquisa elaborada via Google Forms, por meio de questionários semiestruturados pelos 

quais fizeram a análise e avaliação da proposta. Foram abordados, no primeiro formulário, 

questões sobre a realidade, em que o professor está inserido e sua prática docente, o uso que 

fazem do ensino por investigação, das metodologias utilizadas em suas práticas de ensino. 

No segundo questionário houve a abordagem de questões sobre a estrutura e aplicabilidade 

da Sequência Didática Investigativa, bem como colaboração, com sugestões, na melhoria da 

proposta apresentada. 

A Sequência Didática Investigativa tem como objetivo geral o intuito de   

fortalecer a prática pedagógica, auxiliando nas ações do professor no ensino de Biologia no 

que concerne aos protozoários causadores das Leishmanioses Tegumentar Americana (LTA) 

e Visceral Americana (LVA), bem como proporcionar aos alunos, por meio desta estratégia, 

o desenvolvimento de capacidades para uma maior compreensão do assunto e permitir o 

desenvolvimento de sua autonomia e protagonismo no processo de aprendizagem. 

  A pesquisa traz como objetivos específicos: 

▪ Conhecer as estratégias comumente utilizadas pelos pares para o 

ensino deste tema em suas aulas. 

▪ Desenvolver uma Sequência Didática Investigativa sobre doenças 

causadas por protozoários, em específico as leishmanioses, abordando seus agentes 

causadores, forma de transmissão, sintomas e profilaxia utilizando o Ensino por 

Investigação. 

▪ Submeter a proposta da Sequência Didática Investigativa para ser 

analisada por um grupo de 20 (vinte) professores de Biologia da rede Pública Estadual de 

Mato Grosso. 

▪ Avaliar se o produto educacional elaborado oportuniza a 

aprendizagem ativa, consistindo em estratégia facilitadora da aprendizagem significativa dos 

alunos em sala de aula. 
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2 MARCO TEÓRICO-CONCEITUAL 

 

2.1 ENSINO POR INVESTIGAÇÃO E SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Demonstra-se a contribuição do ensino de disciplinas científicas na formação 

integral dos estudantes, ou seja, em uma formação que permita a construção de ferramentas 

cognitivas para que o indivíduo possa se posicionar e tomar decisões bem-informadas em 

um mundo repleto de tecnologia e ciência (SCARPA e CAMPOS, 2018). 

Assim, de um ensino que privilegiava os conteúdos conceituais e teóricos da 

ciência (aprender ciências) e em que as atividades práticas ou experimentais serviam tão 

somente para motivar os estudantes ou comprovar aquilo que foi ensinado, em uma aula 

expositiva, os objetivos do ensino de Ciências passaram a contemplar conhecimentos sobre 

como os conceitos e teorias são construídos, possibilitando o desenvolvimento de 

compreensões sobre as características da investigação científica, o papel e o status do 

conhecimento gerado nas investigações, as dificuldades enfrentadas pelos cientistas, a 

validade das conclusões científicas e as relações entre ciência, tecnologia, sociedade e 

ambiente (aprender sobre ciências), além de proporcionar aos estudantes oportunidades de 

se envolverem em práticas científicas e resoluções de problemas (aprender a fazer 

ciências),(HODSON, 2014)). 

O Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) busca inserir, em sala de aula, 

a utilização de práticas de questionamento, de investigação e de resolução de problemas, 

com o propósito de levar à compreensão sobre como funcionam as ciências, ao mesmo tempo 

em que oferece meios para a discussão de conceitos, de noções e de modelos científicos com 

os estudantes (DEBOER, 2006; SASSERON, 2015). A promoção de práticas e habilidades 

cognitivas semelhantes àquelas das comunidades científicas, mas apropriadas às motivações 

típicas do ambiente escolar (SCHWARTZ; CRAWFORD, 2006). 

Esta modalidade de ensino teve início nos Estados Unidos da América (EUA) 

e pode receber diversas nomeações, tendo como objetivo proporcionar o trabalho 

pedagógico com a aproximação dos estudantes, na cultura científica, ou seja, com o trabalho 

do engajamento de estudantes na identificação de problemas, de mobilização de pergunta 

científica, busca e levantamento de dados para responder e resolver a problemática e a 

construção de explicações, de interpretações e de conclusões dos fenômenos naturais 
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observados promovendo a alfabetização científica (ALMEIDA; PSCHEIDT; COELHO , 

2019). 

O Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) está pautado pela ideia do uso 

de estratégias didáticas que buscam envolver ativamente os alunos em sua aprendizagem, 

por meio da geração de questões e problemas nos quais a investigação é condição para 

resolvê-los, com coleta, análise e interpretação de dados que levem à formulação e 

comunicação de conclusões baseadas em evidências e reflexão sobre o processo 

(MELVILLEV et al., 2008).  

Nesse sentido, o ensino por investigação é mais do que uma estratégia 

didática ou uma metodologia de ensino, sendo uma perspectiva de ensino ou uma abordagem 

didática (SASSERON, 2015), em que as estratégias utilizadas servem ao propósito de 

possibilitar a realização de uma investigação pelos estudantes, por meio da mediação do 

professor (SCARPA; CAMPOS, 2018). 

Um modelo que exemplifica bem o Ensino por Investigação é o  modelo dos 

5 E’s de Bybee et al (2006), que são: Envolver, Explorar, Explicar, Elaborar e Avaliar 

(Evaluate), (Figura 01), nos quais se focam na capacidade do aluno pesquisar informação de 

valor; usar o conhecimento prévio para gerar novas ideias, explorar questões e 

possibilidades; inter-relacionar conceitos científicos; organizar ideias e desenvolver o 

raciocínio científico por via das experiências de aprendizagem; e autoavaliar sua 

compreensão e competências científicas com base nas evidências e resultados da sua 

investigação (BYBEE et al., 2006). 

 

Figura 1 - Esquema do modelo dos 5 E's de Bybee 

 

Fonte: Revista Eletrônica Emu - Agência Dinamarquesa de Educação e Qualidade 
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De acordo com Bybee et al. (2006), as origens deste modelo remontam à 

filosofia construtivista e psicologia do início do século XX. A sua psicologia de 

aprendizagem pode ser resumida a um modelo que relaciona o conhecimento atual dos 

alunos com as suas novas ideias referentes ao mesmo assunto. As ligações entre o 

conhecimento prévio e as novas ideias formam conceitos gradualmente (CUNHA, 2009).  

Beisenherz e Dantonio (1996 apud CUNHA, 2009) se referem à estratégia 

como um instrumento útil, quando se pretende desenvolver nos alunos atitudes positivas em 

relação à ciência, desenvolver conceitos científicos, ampliar conceitos anteriormente 

adquiridos e desenvolver capacidades de raciocínio e de comunicação. 

O Modelo de Ciclo de Aprendizagem, com cinco fases, foi desenvolvido pelo 

Biological Science Curriculum Study (BSCS), para os novos currículos das 30 (trinta) 

Escolas Básicas. Este modelo com cinco fases se baseou em de Robert Karplus e dos seus 

colegas do Science Curriculum Improvement Study (SCIS), que apresenta três fases: 

Exploração, Invenção e Descoberta (CUNHA, 2009). 

Na fase de Exploração, os alunos envolvidos em atividades práticas 

(BEISENHERZ; DANTONIO, 1996) exploram e tentam identificar um padrão de 

regularidade (TAMIR, 1991). A fase de Introdução ou Invenção engloba a discussão do 

padrão e a introdução de um termo que identifique esse padrão (TAMIR, 1991), ou seja, 

corresponde à introdução do conceito (BEISENHERZ; DANTONIO, 1996). A fase de 

aplicação ou desenvolvimento consiste em aplicar o conceito a novas situações, 

aprofundando-o e ampliando-o (TAMIR, 1991; BEISENHERZ; DANTONIO, 1996 apud 

CUNHA, 2009). Mais tarde, estas fases foram renomeadas pelos seus criadores como 

Exploração, Invenção do Conceito e Aplicação do Conceito. As duas fases, (Motivação e 

Avaliação) acrescentadas pelo guia BSCS, tiveram como finalidade fazer um ciclo mais 

completo, a fase inicial concebida para envolver o conhecimento anterior do aluno e a fase 

final para avaliar a compreensão do aluno (CUNHA, 2009). Este modelo então ficou 

composta das 5 fases (5 E’s) que são: Envolver, Explorar, Explicar, Elaborar e Avaliar 

(Evaluate). 

De acordo com Costa; Oliveira (2020), na fase Envolver, os alunos entram 

em contato com uma determinada temática, em que é exposto um problema que os 

estimularam a desenvolver o seu pensamento (questionar, identificar o problema, por 

exemplo) e os levaram a estabelecer ligações entre a nova aprendizagem e aprendizagens 

prévias. Nesta fase é necessário compreender os pontos de vista dos alunos.  
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Na fase Explorar, os alunos trabalham em pares sem instrução direta para 

permitir a troca de ideias. Os alunos devem efetuar previsões, colocar hipóteses, projetam 

um modo de testar as hipóteses, testam as mesmas, registam o que observam e discutem os 

resultados obtidos, comparam as diferentes possibilidades e organizam a informação que 

obtêm (COSTA; OLIVEIRA, 2020). 

Na fase Explicar deve existir articulação da informação. Os alunos devem 

explicar por si mesmos conceitos, resultados e ouvir as apresentações dos colegas e o 

professor. O professor define conceitos e explica o que deverá ser feito na discussão seguinte, 

tendo como base a experiência de aprendizagem dos alunos (COSTA; OLIVEIRA, 2020). 

Na fase Elaborar, os alunos relacionam conceitos e os aplicam a uma 

situação nova. A sua argumentação deverá se basear nas aprendizagens e nos conceitos que 

passaram a conhecer. Nesta fase, também se podem socorrer de estratégias usadas na fase 

de Exploração (por exemplo, questionar, registar observações, entre outras) (COSTA; 

OLIVEIRA, 2020). Na fase Avaliar (Evaluate), os alunos irão refletir acerca do trabalho 

que efetuaram (BYBEE, 2006). 

O Ensino por Investigação pode ser inserido por meio de Sequências 

Didáticas (SD), que segundo Zabala (1998), envolvem um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, com princípio 

e fim determinados, tanto pelo docente, quanto pelo estudante. Este tipo de recurso didático 

ajuda o docente a problematizar conhecimentos científicos, em poucas aulas, nesse o aluno 

estudará e discutirá um determinado tema de forma aprofundada (BASTOS et al, 2017). 

O termo Sequência Didática surgiu no Brasil nos documentos oficiais dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), editados pelo Ministério da Educação e do 

Desporto (BRASIL, 1998), como "projetos" e "atividades sequenciadas" usadas no estudo 

da Língua Portuguesa. Atualmente, as Sequências Didáticas Investigativa estão vinculadas 

ao estudo de todos os conteúdos dos diversos componentes curriculares da escola básica 

(LIMA, 2018). 

 

A Sequência Didática Investigativa é uma importante ferramenta a ser aplicada 

em sala de aula, uma vez que por meio dela o estudante passa a ser agente do seu 

aprendizado, utilizando conhecimentos prévios e construindo novos. Sequências 

didáticas investigativas procuram desenvolver situações nas quais os estudantes 

expressem seus argumentos, seja de forma escrita ou falada. O estímulo ao 

raciocínio lógico e as discussões fomentadas pelo professor visam explicar um 

fenômeno ou tirar uma dúvida a respeito de uma questão (BERNARDES, 2019, 

p. 5). 
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Para Franco (2018), uma Sequência Didática (SD), “em algumas situações se 

assemelha com um plano de aula, porém difere na sequência que o conteúdo deverá ser 

organizado, de forma que leve o estudante a uma evolução no conhecimento, através do 

aprofundamento dos estudos sobre o tema” (BERNARDES, 2019). 

 

As Sequências de Ensino Investigativo (SEI) requerem algumas atividades-chave: 

no primeiro momento geralmente se inicia uma SEI com uma Situação-problema, 

que introduzirá o aluno ao assunto desejado, onde ela proporcione condições em 

que eles reflitam e trabalhem com as variáveis relevantes do conceito central do 

conteúdo programático proposto. Faz-se necessário realizar uma atividade que 

estruture o conhecimento incorporado pelo aluno, após a resolução do problema. 

A estruturação, segundo momento, é realizada através de leitura de um texto 

escrito, quando os estudantes podem retomar as discussões, e comparar a solução 

apresentada no texto com o que foi pensado por eles. Promover a contextualização 

do conhecimento científico no cotidiano do aluno, o terceiro momento, quando 

eles podem perceber a importância da aplicação do conhecimento construído do 

ponto de vista social”. “Essa etapa também pode ser concebida para trabalhar o 

aprofundamento do tema com o objetivo de aumentar o conhecimento do aluno” 

(CARVALHO, 2013 apud BERNARDES, 2019, p. 19). 

 

O modelo dos 5 E’s foi o escolhido como base para a elaboração do produto 

educacional, uma Sequência Didática Investigativa (SDI) intitulada “Ensino por 

investigação das doenças causadas por protozoários, com ênfase na Leishmaniose 

Tegumentar Americana (LTA) e Leishmaniose Visceral Americana (LVA) no Ensino 

Médio, por trazer em sua estrutura a base do ensino por investigação, colocando o aluno 

como o agente principal na busca do conhecimento. A Sequência Didática Investigativa foi 

construída tendo como base, em cada momento, das fases elencadas no modelo que 

traduzidos para o português são: Envolver, Investigar, Explicar, Elaborar e Avaliar. 

 

2.2 PROTOZOÁRIOS  

 

O grupo dos Protozoários é constituído por cerca de 60.000 espécies 

conhecidas, das quais 50% são fósseis e o restante ainda vive até hoje; destes, 

aproximadamente 10.000 espécies são parasitas dos mais variados animais e apenas algumas 

dezenas de espécies infectam o homem. Os Protozoa são divididos em sete Filos: 

Sarcomastigophora, Apicomplexa, Ciliophora, Microspora, Labyrinthomorpha, 

Ascetospora e Myxospora; destes, apenas os quatro primeiros têm interesse em parasitologia 

humana (NEVES, 2016). 

Sem dúvida, os protozoários absolutamente desafiam uma categorização 

organizada, demonstrando uma tremenda gama de tamanhos, morfologias, características de 
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ultraestruturas, modos nutricionais, diversidade fisiológica e comportamental e diversidade 

genética (PECHENIK, 2016). 

Segundo Pechenik (2016, p. 36):  

 

Embora a maioria das pessoas nunca vejam protozoários, poucos outros grupos de 

organismos rivalizam com eles em importância econômica e cientifica. Os 

protozoários exercem papeis de destaque na produção primaria e na 

decomposição, e podem servir como fonte alimentar importante para muitos 

invertebrados e, indiretamente, também para muitos vertebrados. Além disso, 

alguns protozoários causam “marés vermelhas” marinhas amplas, e outros causam 

várias doenças humanas, incluindo a malária, a doença africana do sono e a 

disenteria, assim como uma diversidade de doenças devastadoras transmissíveis 

por aves domésticas, ovinos, bovinos, repolho e outros alimentos humanos", 

dentre esta gama de doenças estão inclusas as Leishmanioses. 

 

A atual classificação compreende grupos que são considerados 

filogeneticamente relacionados. A filogenia molecular reúne os eucariotas em seis grandes 

agrupamentos: 1. Amoebozoa*, 2. Opisthokonta*, 3. Rhizaria4. Archaeplastida, 5. 

Chromalveolata* e 6. Excavata*. Os protozoários parasitos humanos se encontram em 

apenas quatro desses grandes grupos (marcados com um*) (REY, 2008). 

Segundo Rey (2008), os agentes causais das leishmaníases humanas são 

protozoários da divisão Kinetoplastea (Ordem Kinestoplatida, Família Tripanossomatidae) 

Gênero Leishmania, responsável pelas Leishmanioses Tegumentar e pelas Visceral 

(Calazar). 

Os Gêneros Leishmania e Trypanossoma contêm espécies com importância 

médica; consequentemente, essas têm sido as mais estudadas na pesquisa básica e aplicada. 

Contudo, estudos dos membros dos outros gêneros têm contribuído, consideravelmente, para 

a compreensão de Trypanosoma e Leishmania (NEVES, 2016). 

 

No Gênero Leishmania “cerca de cinco espécies de Leishmania, parasitos de 

mamíferos, foram descritas no Velho Mundo (África, Europa e Ásia); no Novo 

Mundo (Américas), ao redor de 10 espécies descritas são parasitas de répteis, 

embora algumas possam ser sinônimas. Os estágios de Leishmania encontrados 

parasitando os insetos vetores, dos gêneros Lutzomyia spp., são as formas 

promastigota e paramastigota. Nos vertebrados, a forma encontrada parasitando 

intracelularmente os macrófagos é a amastigota. Os amastigotas ingeridos pelos 

insetos vetores rapidamente se transformam em promastigotas, a forma típica do 

vetor. Os promastigotas, formas infectantes para os vertebrados, são inoculados 

juntamente com a saliva dos insetos por ocasião da alimentação destes. As formas 

amastigotas medem entre 2 e 5pm e diâmetro, os promastígotas entre 15 e 20pm 

de comprimento, com um flagelo livre de igual tamanho” (NEVES, 2016, p. 40). 
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2.3 AS LEISHMANIOSES 

 

As leishmanioses são doenças tropicais que acometem, principalmente, 

pessoas em situação de vulnerabilidade social e são consideradas doenças negligenciadas de 

acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2019). 

Todas as espécies de leishmanias são parasitas de vertebrados, algumas são 

parasitas exclusivas de animais de sangue frio, outras, de homeotermos. Algumas não se 

adaptam ao homem, outras o incluem entre seus hospedeiros. Nas Américas já foram 

descritos vários tipos de ulcerações cutâneas causadas por leishmanias, que recebem 

designações regionais: uta, espúndia, pian bois, úlcera de Bauru”. (CAMARGO; 

BARCINSKI, 2003). 

O Gênero Leishmania pertence a Ordem Kinetoplastida, a Família 

Trypanosomatidae e agrupa espécies de protozoários unicelulares, digenéticos 

(heteroxenos), encontradas nas formas promastigota e paramastigota, flageladas livres ou 

aderidas ao trato digestivo dos hospedeiros invertebrados, e amastigota, sem flagelo livre, 

parasito intracelular. Parasita intracelular obrigatório de células do Sistema Mononuclear 

Fagocitário (SMF) dos hospedeiros vertebrados. Embora a forma de reprodução do parasito, 

em ambos os hospedeiros, seja considerada apenas clonal, por meio de divisão binária, há 

indícios moleculares de troca de material genético entre alguns isolados (NEVES, 2016). 

Os hospedeiros vertebrados suscetíveis são infectados quando formas 

promastigotas metacíclicas são inoculadas pelas fêmeas dos insetos vetores, durante o 

repasto sanguíneo (NEVES, 2016). 

Amplamente distribuídas no mundo, as leishmanioses são encontradas em 98 

países aproximadamente, em regiões tropicais e subtropicais (ALVAR et al., 2012; OMS, 

2019 apud GALVIS-OVALLOS et al, 2020). A prevalência mundial das leishmanioses é de 

cerca de 14 milhões de pessoas infectadas, e a incidência anual é de 1,5 milhões de novos 

casos, sendo um milhão de formas tegumentares e 0,5 milhões de formas viscerais 

(FOGANHOLI; ZAPPA, 2011). 

A ocorrência de casos de leishmanioses está relacionada à ocupação de áreas 

florestais nas quais proliferam os vetores e reservatórios da doença. No início do século XX, 

ficou conhecido o grande impacto desta parasitose nos trabalhadores da Estrada de Ferro 

Noroeste, que desbravavam o interior de São Paulo, em direção a Mato Grosso. A ocorrência 

da endemia se limitava às áreas de expansão dos colonizadores (CAMARGO; BARCINSKI, 

2003, p. 36). 
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A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) se caracteriza   por   feridas 

na pele que se localizam com maior frequência nas partes descobertas do corpo. 

Tardiamente, podem surgir feridas nas mucosas do nariz, da boca e da garganta (FARIA et 

al, 2019). No Brasil, a leishmaniose tegumentar americana, conhecida popularmente como 

"úlcera de Bauru" ou "ferida brava", é transmitida pelos mosquitos do Gênero Lutzomyia, 

Clogmia albipunctata conhecido por mosquito-palha (VIANA, 2017). 

Em Mato Grosso, a LTA é uma das mais importantes infecções 

dermatológicas, em função de sua alta incidência e relevante endemicidade, colocando o 

Estado em segundo lugar, em nível nacional, de detecção de casos (PACHIEGA e col., 

2020). 

Apesar dos dados do Ministério da Saúde, poucos estudos foram realizados 

com o objetivo de apresentar a incidência da LTA entre os municípios do Estado de Mato 

Grosso. Contudo, um estudo que analisou casos no período 2001-2008 mostrou que 

municípios como Sinop e Sorriso, ambos localizados na zona Norte do Estado, apresentaram 

uma maior ocorrência de casos notificados. No entanto, outros municípios como Itanhingá, 

Santa Rita do Trivelato e Nova Santa Helena notificaram uma baixa quantidade de casos 

neste período (NOBRES et al., 2008). Outra análise de casos realizada no município de 

Chapada dos Guimarães reportou 153 casos notificados no período 2003-2013 (ARAUJO et 

al., 2015). 

Segundo Missawa; Maciel; Rodrigues (2008, p. 369):  

 

a “Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma zoonose de ambientes e de 

animais silvestres e encontra-se entre as seis doenças infecto-parasitárias de maior 

importância por representar um dos grandes problemas de saúde pública, devido 

ao crescente processo de urbanização. É registrada em todos os estados do Brasil, 

a região Centro-Oeste ocupa o terceiro lugar dentre as regiões brasileiras em 

incidência e o primeiro em crescimento da doença. No Estado de Mato Grosso, 

100% dos municípios apresentam registro de casos autóctones e segundo dados da 

Vigilância Epidemiológica da Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso, no 

período de 2002 a 2006 foram notificados 26.392 casos da doença”. 

 

“A LVA é causada pela Leishmania chagasi e é transmitida ao homem por 

um mosquito de hábitos domésticos, a Lu. longipalpis que se cria no peridomicílio do 

homem entre arbustos e plantas domésticas. O mosquito se alimenta sobre o homem como 

sobre o cão doméstico. Raposas é o reservatório silvestre da L. chagasi, cães são seu 

reservatório próximo do homem. Do cão, a Leishmania pode passar ao homem. Assim, a 

doença tem se expandido pelo país, visto que os elos de seu ciclo estão por toda a parte: cão-

mosquito-homem” (CAMARGO; BARCINSKI, 2003, p. 36-37). 
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“Os flebótomos ao picarem seja o homem sejam animais silvestres infectados, 

ingerem macrófagos contendo leishmanias. No tubo digestivo dos insetos, as leishmanias se 

transformam em formas alongadas, dotadas de um flagelo e chamadas de promastigotas. Os 

promastigotas se multiplicam intensamente no tubo digestivo dos insetos. Ao picarem novos 

hospedeiros, os promastigotas são regurgitados e, por esse mecanismo, infectam novos 

vertebrados” (CAMARGO; BARCINSKI, 2003, p.35). 

 

Os primeiros registros de casos autóctones humanos de Leishmaniose Visceral 

(LVA) em Mato Grosso ocorreram em 1973, no município de Guiratinga, Sudeste 

do estado, tendo sido diagnosticados oito casos, sugerindo que a infecção se 

restringia ao ambiente silvestre de transmissão. Durante as duas décadas seguintes, 

a transmissão da LVA em Mato Grosso foi considerada esporádica e sua 

autoctonia muitas vezes questionada. No período de 1992 a 1994, quatro novos 

casos da doença foram diagnosticados na região Centro-Sul, e somente em 1998 

registrou-se o primeiro caso de LVA na Região Metropolitana de Cuiabá - Mato 

Grosso. Esta transmissão urbana teve início no município de Várzea Grande, 

vizinho a 7 Km da capital, Cuiabá, estendendo-se em poucos anos para municípios 

de distintas regiões geográficas do estado, incluindo Cuiabá (MESTRE E 

FONTES, 2007, p. 42). 

 

Semelhante à infecção humana, são recentes os relatos de LVA canina e da 

presença de Lu. longipalpis em Mato Grosso. Cães sorologicamente positivos foram 

detectados em 1997 e 1998, em áreas urbanas dos municípios de Cuiabá e Várzea Grande, 

respectivamente (MESTRE e FONTES, 2007). 

 

No período de 2007 a 2015, foram notificados 391 casos confirmados de LVA no 

estado de Mato Grosso, com média anual de 43,4 casos e incidência média para o 

período de 1,37 casos/100.000 habitantes. Quanto à área de residência dos 

pacientes estudados, em sua maioria (87,21%) eram residentes de áreas urbanas, 

demonstrando um processo de urbanização da doença. As cidades que 

apresentaram maior prevalência da doença por 100.000 habitantes foram às 

cidades vizinhas, Poxoréu (119,32) e Rondonópolis (108,96). Considerando os 

principais biomas do estado, a grande maioria dos casos (364) de LV entre os anos 

estudados, ocorreu em municípios pertencentes ao Cerrado, já letalidade média no 

período foi de 9,52%, percentual esse maior do que o observado em estudos 

semelhantes (COMIRAN e col., 2016, p. 1). 

 

Um dos grandes problemas relacionados com as Leishmanioses, tanto 

tegumentar quanto visceral, é seu diagnóstico. O encontro de parasitas, em raspados das 

lesões de pele ou em punções da medula óssea, confere diagnóstico de certeza, mas nem 

sempre esses exames são conclusivos. Infelizmente, ainda se irá presenciar um crescimento 

do número de casos e do sofrimento incomparável dos pacientes. A esperança é que uma 

vacina eficaz venha a ser produzida, sendo que as disponíveis e em experimentação ainda 

carecem de eficiência comprovada (CAMARGO; BARCINSKI, 2003). 
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3 METODOLOGIA 

 

Pesquisa e elaboração de uma Sequência Didática Investigativa (SDI), que foi 

submetida à avaliação por 20 (vinte) professores da área de Biologia atuantes nas escolas da 

rede pública estadual de Mato Grosso, que ajudaram com a análise da proposta e colaboração 

em seu enriquecimento. O critério de inclusão do grupo de pesquisa foi que os analisadores 

da proposta fossem professores de Biologia lotados na rede pública de ensino do Estado de 

Mato Grosso.  

A pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa, porque se baseia nas 

observações feitas no decorrer do seu desenvolvimento quanto as opiniões e os pontos de 

vista dos pares participantes.  

Segundo Mendonça (2017), a pesquisa qualitativa “se traduz na preocupação 

do pesquisador quanto ao contexto em que se insere a pesquisa, em registrar os fatos tais 

como são, não visa produtos e sim processos, por isso abordam o mundo de forma 

minuciosa”.  

O público ao qual se destina a Sequência Didática Investigativa são alunos do 

2º Ano do Ensino Médio, que foram escolhidos, pois os temas que são previstos no currículo 

da disciplina para esta série abrangem conteúdos sobre protozoários. O modelo da Sequência 

Didática Investigativa pode ser adaptado ao ensino EJA, conforme a necessidade do 

professor, podendo até mesmo ser utilizada para serem trabalhados outros temas de Biologia 

abordados no Ensino Médio. 

 

3.1 DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 

Foi realizada a solicitação da autorização para a execução da pesquisa com 

20 (vinte) professores de Biologia, mediante o Termo de Autorização/Anuência 

Institucional, junto a Assessoria Pedagógica da Secretaria Estadual de Educação de Mato 

Grosso - SEDUC, no município de Cuiabá.  

Após a autorização foram realizados contatos com os professores via 

WhatsApp, em um grupo de professores de Biologia do Estado, solicitando a possibilidade 

de uma conversa via vídeo no mesmo aplicativo, em que houve uma explicação sobre a 

pesquisa. Para aqueles que aceitaram participar foram enviados o Termo de Consentimento 
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Livre Esclarecido, via Google Forms, juntamente com o primeiro questionário da pesquisa. 

O questionário só foi liberado mediante o aceite no Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

Mediante as autorizações dos colegas foi dado início à pesquisa, que ocorreu 

com a aplicação de dois questionários semiestruturados em dois momentos distintos. No 

primeiro houve a aplicação de um questionário elaborado no app Google Forms, ferramenta 

utilizada para criar formulários on-line e coletar dados, que busca informações sobre a 

realidade em que o professor está inserido e sua prática docente, o público que atende 

(turmas), quais métodos de ensino costuma utilizar, se utiliza ou não o ensino por 

investigação, se já fez uso de metodologias ativas, em suas aulas, como costuma trabalhar a 

temática dos protozoários causadores da Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) e da 

Leishmaniose Visceral Americana (LVA).  

No início 29 professores manifestaram interesse, respondendo ao primeiro 

questionário, já na segunda etapa houve a desistência de 9 colaboradores permanecendo um 

quantitativo de 20 participantes, número previamente previsto para o processo de análise e 

avaliação da proposta. 

Após a tabulação dos dados, levantados no primeiro questionário, esses foram 

enviados aos colaboradores via e-mail e WhatsApp, bem como uma cópia da Sequência 

Didática Investigativa (SDI) e o segundo questionário, no qual foram analisadas e 

respondidas questões relacionadas com a sua estrutura, como: sua aplicabilidade; se possui 

características do ensino por investigação; se em caso de possibilidade de utilização de 

plataformas de ensino remoto, se seria viável a sua aplicação; se está elaborada de forma 

coesa e prática; se os objetivos estariam coerentes e poderiam ser alcançados; se a 

aplicariam, bem como colaborar com sugestões na melhoria da proposta apresentada. 

Mediante as respostas aos questionários foi realizada a tabulação dos dados 

levantados, sendo possível, por meio das análises realizadas conhecer a opinião do grupo 

teste sobre a aplicabilidade do Ensino por Investigação e se a proposta atinge a esta 

finalidade e, por fim, considerar as críticas e as sugestões advindas da análise com colegas. 

Quanto as Etapas de Avaliação da Sequência Didática Investigativa (SDI) se encontra na 

Tabela I. 
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Tabela 1 - Etapas de Avaliação da Sequência Didática Investigativa 

Avaliação da Sequência Didática Investigativa (SDI) 

Etapas 

1 - Criação dos dois questionários na plataforma do Google Forms; 

2 - Envio do TCLE com a solicitação da colaboração dos pares e do 

questionário 1, via formulários Google Forms; 

3 - Envio da SDI juntamente com o questionário para análise da proposta e 

resposta do questionário; 

4 - Recebimento das respostas e análise dos dados. 

           Fonte: próprio autor. 

 

3.2 COMPROVAÇÃO DE QUE OS ASPECTOS ÉTICOS EM PESQUISA E/OU 

AMBIENTAIS FORAM DEVIDAMENTE CONSIDERADOS 

 

O projeto foi encaminhado para análise do CEP (Comitê de Ética e Pesquisa) 

da Universidade Federal de Mato Grosso e autorizado sob Parecer número: 4.915.565 em 18 

de agosto de 2021, sendo dado a partir deste momento o início para a pesquisa. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Participaram da pesquisa professores de Biologia da Rede Pública do Estado 

de Mato Grosso, dando o aceite no TCLE e respondendo ao questionario 1 (Apêndice 01), 

que visa fornecer informações sobre a realidade em que o professor está inserido e sua prática 

docente, o público que atende (turmas), quais métodos de ensino costuma utilizar, se utiliza 

ou não o ensino por investigação, se já fez uso de metodologias ativas em suas aulas, como 

costuma trabalhar a temática dos protozoários causadores da Leishmaniose Tegumentar 

Americana (LTA) e da Leishmaniose Visceral Americana (LVA). 

O levantamento e tabulação das respostas às questões trabalhadas seguem nos 

gráficos gerados no Google forms mediante as respostas dadas aos questionamentos. 

Segundo as respostas apresentadas se pode concluir que quanto ao tempo em 

que os pares exercem a licenciatura, 41% estão em torno de 5 a 10 anos em atividade 

(Gráfico1), 31% têm mais de 16 anos de atuação e 28% estão em torno de 10 a 15 anos de 

profissão, o que demonstra que se tem um quadro de professores de Biologia ainda no início 

da carreira docente, o que justifica o observado mais à frente quanto ao conhecimento e uso 

por uma grande parte deles das Metodologias Ativas de Aprendizagem e Ensino por 

Investigação. 

A seguir são os expostos os gráficos demonstrativos das respostas recebidas 

dos professores que integraram a pesquisa.         
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         Gráfico  1 - Há quanto tempo exerce a licenciatura?  

 

Fonte: próprio autor. 

 

Nas Questões 2 e 3, respectivamente, os pares foram questionados quanto ao 

ensino investigativo e metodologias ativas, em que 79% informaram que já realizaram 

abordagens investigativas no ensino de Biologia (Gráfico 2) e 90% já fizeram uso de algum 

dos métodos ativo de aprendizagem (Gráfico 3). 

    

Gráfico  2 – Você já realizou abordagens investigativas no Ensino de Biologia? 

Fonte: próprio autor. 

 
 

41%

28%

31%
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de Biologia?

Sim

Não

Às vezes
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 Gráfico  3 - Já fez uso de algum dos Métodos Ativos de Aprendizagem? 

Fonte: próprio autor. 

 

Na Questão 4 foi evidenciado (Gráfico 4), que o método ativo mais utilizado 

pelos professores é o de aprendizagem baseada em problemas, que é realizado por 60,7% 

dos professores, e o de sala invertida tem sido o segundo mais utilizado, alcançando 57,1%, 

o que mostra que, cada vez mais, os professores estão em busca de novas estratégias que 

atraiam os alunos no decorrer das aulas. 

Segundo Lovato, Michelotti, Silva e Loretto (2018), os professores têm 

sentido no passar das últimas décadas um aumento no desinteresse dos alunos pelos 

conteúdos apresentados e uma perda no reconhecimento de sua autoridade. A sociedade tem 

vivenciado uma história cada vez mais de inserção das tecnologias, em que as informações 

chegam com maior velocidade e mantêm um método ainda baseado puramente no 

tradicional, no qual o professor é um mero repassador de informações não mais se encaixa a 

realidade dos alunos e da educação. Este momento exige dos profissionais um maior 

engajamento e a busca por novas formas de ensinar.  

Enquanto alguns professores ainda utilizam métodos tradicionais como as 

aulas expositivas, o quadro-negro, o giz e o livro-didático, outros utilizam práticas 

pedagógicas inovadoras e diversificadas (ANTUNES, 2014). 

Segundo Souza e Dourado (2015), a Aprendizagem Baseada em Problemas é 

um método de aprendizagem que, nos últimos anos, tem conquistado espaço em inúmeras 

instituições educacionais de Ensino Superior (nos cursos de graduação e pós-graduação) e 

90%

10%

Gráfico 3 - Já fez uso de algum dos Métodos Ativos de 

Aprendizagem?

Sim

Não
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no Ensino Básico em diversas disciplinas. Esse espaço que vem sendo conquistado fica bem 

evidente de acordo com o gráfico 4, que demonstra que esta metodologia é a mais utilizada 

pelos pares, por ser uma estratégia na qual o professor pode trazer problemas do cotidiano, 

da realidade dos seus alunos e envolvê-los no tema que estiver sendo trabalhado, instigando 

a sua curiosidade, o que os leva a buscarem, de forma mais espontânea, a solução para o 

problema, pois esse o relaciona com algo que já conheça. 

 Barell (2007) explica que a ABP parte da ideia de que se deve estimular a 

curiosidade do aluno e o levar à ação de fazer perguntas diante das dúvidas e incertezas sobre 

os fenômenos complexos do mundo e da vida cotidiana. Para ele, nesse processo, os alunos 

são desafiados a se comprometerem na busca pelo conhecimento, mediante questionamentos 

e investigação, para dar respostas aos problemas identificados (SOUZA; DOURADO, 2015, 

apud BARELL, 2007). 

Quanto à sala invertida, segundo Pereira e Silva (2018), os métodos 

tradicionais, em especial na Educação Básica, ocorrem através da explanação dos conteúdos, 

sendo precedidos dos temas de casa, enquanto na sala de aula invertida, esse processo se 

inverte no sentido de que o/a aluno/a se apropria do conteúdo em casa e nos momentos de 

sala de aula realiza trabalhos pertinentes ao preparo feito em casa, cabendo ao professor /a 

fazer retomadas pontuais das dúvidas dos/as alunos/as.  

 O aumento no uso destas metodologias e a busca dos professores por novas 

formas de ensinar, buscando um maior envolvimento dos alunos, saindo da zona de conforto 

de somente transmitir conteúdos, passando a colocar o aluno como agente principal na busca 

do conhecimento, propiciando a eles autonomia nesta construção. 

 

Gráfico  4 - Se sim, indique quais os que você conhece e aplica em suas aulas no ensino 

remoto ou presencial?  

Fonte: próprio autor. 
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Gráfico 4 - Se sim, indique quais os que você conhece e aplica nas 

suas aulas no ensino remoto ou presencial:
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Os pares foram questionados também se durante o ensino remoto 

conseguiram trabalhar protozoários de forma adequada, 70% informaram que conseguiram 

trabalhar parcialmente; 22% não conseguiram e 8% conseguiram trabalhar o tema (Gráfico 

5). 

O momento pandêmico limitou muito a efetividade do ensino, por questões 

que vão desde as dificuldades de muitos professores, que tiveram que se adaptar de uma hora 

para outra com o ensino remoto, uma metodologia conhecida, porém até então, ainda não 

muito utilizada na rede pública de ensino, que se baseava inteiramente no ensino presencial. 

Segundo Arruda et al. (2020, p. 3): 

 

os recursos tecnológicos que possibilitariam tamanha façanha, como 

computadores, dispositivos móveis e internet não se fazem presente nas moradias 

de vários educandos brasileiros, como também, é notável que alguns profissionais 

da educação não se adequam ao modelo de ensino mediante as dificuldades do uso 

destas ferramentas que dão suporte para as aulas a distância. 

 

 

Esta dificuldade ficou muito evidenciada neste momento, chegando até a não 

ter alunos no sistema remoto, optando pelo apostilado, em função da impossibilidade 

material de assistir as aulas.  

As Secretarias de Educação são agentes fundamentais para que as ferramentas 

de ensino e aprendizagem estejam aptas para todos os alunos. Até aqueles que ainda não têm 

acesso à rede. De acordo com uma pesquisa realizada pelo Instituto Península, em 2020, 

durante a pandemia, com 2.400 docentes das redes de ensino privada, estadual e municipal, 

de todo o Brasil, escolas particulares mostram estar mais preparadas para atender as 

demandas dos alunos. Isso porque de 65,3% dos respondentes de escolas privadas da 

pesquisa afirmam prestar assistência a distância, contra apenas 36,2% da rede estadual e 

14,1% da rede municipal (OLIVEIRA, 2020). 

O poder público tem um papel fundamental na promoção da igualdade de 

condições a todas as escolas e comunidade escolar, para que os alunos, independentemente 

da rede em que estão inseridos, seja privada ou pública, possam ter uma educação digna e 

de qualidade. 
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Gráfico  5 - Durante o ensino remoto você acha que conseguiu trabalhar protozoários de 

forma adequada? 

Fonte: próprio autor. 

 

Entre os que conseguiram trabalhar o conteúdo adequadamente, 73,7% 

utilizam como principal ferramenta de ensino vídeos informativos (Gráfico 6),  

O uso de vídeos no ensino e aprendizagem é uma das ferramentas mais 

populares e mais utilizados pelos professores.  

Na escola, o uso da imagem e de som, como recurso pedagógico, contribui 

para o processo de ensino e aprendizagem, pois facilita e predispõe a construção e formação 

de conceitos de maneira mais agradável e lúdica. O vídeo é uma das tecnologias que mais se 

tem destacado, nos últimos anos, por ter uma linguagem dinâmica e a capacidade de 

estimular os sentidos (MACHADO et. al, 2009). 

Com as tecnologias hoje ao alcance de todos, o professor não só pode utilizar 

de vídeos para enriquecer suas aulas, como pode propor que os alunos façam vídeos de temas 

trabalhados em aula, permitindo-lhes que mostrem sua criatividade e aprendizado se 

utilizando de uma tecnologia que hoje praticamente todos os jovens têm familiaridade. 

 

 

 

 

 

 

 

8%

22%

70%

Gráfico 5 - Durante o ensino remoto você acha que conseguiu 

trabalhar protozoários de forma adequada?

Sim

Não
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Gráfico  6 - Se sim, que tipo de recursos costuma usar? 

Fonte: próprio autor. 

 

Participaram da segunda etapa da pesquisa, que consistiu no envio de uma 

cópia do  produto educacional, e o questionário 2 (Apêndice 02), via WhatsApp e/ou e-mail, 

em que  foram analisadas e respondidas questões relacionadas com a sua estrutura, como: 

sua aplicabilidade; se possui características do ensino por investigação; se em caso de 

possibilidade de utilização de plataformas de ensino remoto, se seria viável a sua aplicação; 

se está elaborada de forma coesa e prática; se os objetivos estariam coerentes e poderiam ser 

alcançados; se a aplicariam, bem como colaborar com sugestões na melhoria da proposta 

apresentada. 

Houve a participação de 20 (vinte) professores dos 29 (vinte e nove) que 

deram início à pesquisa. Conforme consta no Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE), o participante poderia, a qualquer momento, se retirar da pesquisa. Deste 

quantitativo: 100% (Gráficos 7 e 8) consideram que a Sequência Didática Investigativa 

possui estrutura característica do Ensino Investigativo e que as justificativas proporcionam 

dados suficientes para caracterizar o problema.  
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marcar mais de um)
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   Gráfico  7 - A Sequência Didática apresenta estrutura característica do Ensino 

Investigativo? 

Fonte: próprio autor. 

 

Gráfico  8 - As justificativas propostas na Sequência Didática proporcionam dados 

suficientes para caracterizar o problema? 

Fonte: próprio autor. 

 

Quanto aos objetivos propostos, se esses estão explícitos e claros e se estão 

de acordo com a situação problema colocada, 95% consideraram que sim e 5% 

consideraram que atende parcialmente a estas características (Gráficos 9 e 10).  

 

 

 

100%
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Gráfico 8 - As Justificativas propostas na Sequência Didática 

proporciona dados suficientes para caracterizar o problema?

Sim
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              Gráfico  9 - Os objetivos propostos estão explícitos e claros? 

Fonte: próprio autor. 

 

Gráfico  10 - Os objetivos estão de acordo com a situação problema colocada? 

Fonte: próprio autor. 

 

Para 95% dos colaboradores, a proposta de desenvolvimento da sequência 

está clara e para 5% se encontra parcialmente clara (Gráfico11). 
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Gráfico  11 - A proposta de desenvolvimento da sequência está clara? 

Fonte: próprio autor. 

 

Quanto ao tempo proposto para a aplicação da sequência didática 

investigativa ser suficiente, 75% consideram que sim, 20% consideraram parcialmente e 

5% consideram que o tempo não é suficiente (Gráfico 12).  

 

Gráfico  12 - O tempo proposto para a aplicação da Sequência Didática proposta é 

suficiente? 

Fonte: próprio autor. 

 

Para 60% dos participantes, a contextualização e relevância do assunto 

abordado no Ensino Médio é muito relevante e para 40% é relevante (Gráfico 13).  
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Gráfico  13 - Quanto à contextualização e relevância do assunto abordado no Ensino 

Médio, a proposta é? 

Fonte: próprio autor. 

 

Quanto à adequação da metodologia proposta ao conteúdo abordado, 55% 

consideram excelente e 40% consideram boa e para 5% a adequação metodológica é 

razoável (Gráfico 14).  

 

Gráfico  14 - Quanto à adequação da metodologia proposta ao conteúdo abordado, você 

considera? 

Fonte: próprio autor. 
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Ao se refletir o uso de um pré-teste e um pós-teste como ação relevante para 

analisar os conhecimentos prévios e os posteriormente adquiridos pelos alunos, 50% 

consideraram muito relevante e 50% avaliaram como relevante (Gráfico 15). 

O uso do pré-teste e pós-teste não tem como intuito a avaliação do aluno, mas 

sim servir como instrumento de análise dos conhecimentos prévios dos alunos e analisar ao 

final se houve ou sucesso quanto ao alcance ou não dos objetivos de aprendizagem propostos 

na Sequência Didática Investigativa. 

 

Gráfico  15 - Você considera o uso de um pré-teste relevante para analisar os 

conhecimentos prévios e os posteriormente adquiridos pelos alunos? 

Fonte: próprio autor. 

 

85% dos participantes acham que esta proposta pode ser aplicada no Ensino 

Remoto, 10% acham que parcialmente e 5% acham que não dá para ser aplicada nesta forma 

de ensino (Gráfico 16).  
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Gráfico 15 - Você considera o uso de um pré-teste e um pós-teste 

relevantes para analisar os conhecimentos prévios e os 

posteriormente adquiridos pelos alunos?
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   Gráfico  16 - Você acha que esta proposta pode ser aplicada no Ensino Remoto? 
 

Fonte: próprio autor. 

 

Apesar das grandes dificuldades encontradas neste momento na educação, os 

professores conseguiram se adaptar ao ensino remoto e criar estratégias de ensino que 

possibilitassem ao máximo manter os alunos próximos do ambiente escolar. A Sequência 

Didática Investigativa apresenta estrutura compatível com o ensino também na forma on-

line.  

Entre os participantes, 70% já fizeram, em sua prática de ensino, o uso de 

Sequências Didáticas, 25% fazem uso às vezes e 5% não fizeram ainda (Gráfico 17). 

O uso de novas metodologias de ensino tem permeado o ambiente escolar, 

professores têm buscado novas formas de tornarem o ensino mais dinâmico e atraente aos 

olhos dos alunos, saindo da zona de conforto do simplesmente transmitir o que está exposto 

nos livros didáticos. 
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  Gráfico  17 - Em sua prática de ensino já fez uso de Sequências Didáticas? 
 

Fonte: próprio autor. 

 

De acordo com os colaboradores, 70,0% aplicariam esta sequência e 30,0% 

talvez (Gráfico 18).  

 

Gráfico  18 - Você aplicaria esta Sequência Didática? 

Fonte: próprio autor. 
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Abaixo estão elencadas as opiniões e sugestões para melhoria da proposta 

apresentada e sinalizadas por alguns dos participantes da pesquisa, (representados pela letra 

P e numeração sequencial) sobre a Sequência Didática Investigativa. 

P1 - Sugiro como quadro virtual a ser usado no Ensino Remoto o Jamboard, 

apenas incluir na sua sequência. Sua sequência está clara, objetiva e aplicável a qualquer 

realidade de Ensino. Parabéns e sucesso no seu mestrado. 

P2 -A proposta é ótima, só o tempo que penso que deveria ser maior para 

realizar cada etapa. Principalmente para pesquisa e elaboração das atividades. 

P3 - Está tudo de acordo com a proposta 

P4 - Trabalho muito relevante, levando em conta o tema das doenças comuns 

em nosso Estado, como a leishmaniose e pouco divulgada e conhecida, assim como a 

hanseníase. A proposta de trabalhar o assunto como Sequência Didática Investigativa, 

poderá surtir mais efeitos nas turmas de Ensino Médio regular, por conta da maior 

frequência desse público às aulas, porém, por ser uma forma mais interessante de estudar, 

acredito ser viável e enriquecedor em todos os públicos estudantis. 

P5 - Produto pertinente a realidade do aluno, parabéns. As fotos dispararam 

uma tempestade de ideias dos alunos e ali são lançadas hipóteses que podem ser acatadas 

ou retiradas mediante as pesquisas dos alunos. Poderia reforçar essa etapa, como sugestão. 

P6 - Muito bom, adequado ao meu planejamento. 

P7 - É um tema muito bom, parabéns pelo estudo, quando, se possível, tem 

que ter mais ênfase nas políticas públicas, pois como sabemos são muito insuficientes, 

principalmente quando se trata da saúde animal. Quando os alunos ficam conhecendo a 

fundo sobre a doença, ficam triste não só eles como os professores, porque o tratamento é 

muito caro, e a maioria opta por abandonar ou envenena o animal. 

P8 - Eu gostei da proposta elaborada para mediação do conhecimento, visto 

que parece ser adequada por colocar os estudantes frente ao objeto de estudo de forma bem 

"leve”, uma vez que todos poderão interagir na elaboração dos conceitos em pequenos 

grupos, propiciando uma melhor participação e uma junção posterior das sugestões para 

as considerações finais. 

P9 -Ótimo produto. Tenho interesse em aplicar futuramente com meus 

alunos. 
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P10 -O produto será de grande valia para a aplicação em sala de aula. 

P11 -Você construiu um ótimo produto educacional. Parabéns! 

Analisando as opiniões e sugestões deixadas pelos professores participantes 

da pesquisa, o produto educacional “Sequência Didática Investigativa: Ensino por 

investigação das doenças causadas por protozoários, com ênfase na Leishmaniose 

Tegumentar Americana (LTA) e Leishmaniose Visceral Americana (LVA) no Ensino 

Médio” é de muita relevância, pois apresenta uma forma mais leve e dinâmica de apresentar 

o conteúdo e dá ao aluno a possibilidade de seu protagonismo e possibilita uma maior 

integração e socialização dos conceitos. 

Alguns colegas propuseram um tempo maior para a execução da atividade. A 

proposta pode ser adequada à realidade em que o professor se encontra e como melhor lhe 

convier, ele fica livre para adequar a proposta conforme a necessidade. 

Quanto à análise das políticas públicas envolvidas na prevenção e tratamentos 

das leishmanioses, estas são muito válidas, pois apresentam aos alunos as realidades, em que 

as comunidades se encontram quanto ao conhecimento sobre a doença e como eles, como 

cidadãos, podem se colocar em sua comunidade. O que justifica a escolha da temática sobre 

as Leishmanioses para a construção da Sequência Didática Investigativa, para colocar diante 

dos alunos as problemáticas que surgem quando não há políticas públicas adequadas para 

lidar com doenças que emergem mediante o descaso do poder público com as comunidades 

mais carentes. 

No ano de 1999 houve o primeiro registro de cães sorologicamente positivos 

para a leishmaniose em área urbana do Estado de Mato Grosso (MOURA et al.,1999), após 

analisarem amostras de sangue de 800 cães coletadas entre 1997 e 1998 em diversos bairros 

de Cuiabá (THIES, 2017 apud MOURA et al., 1999). 

A partir de 2000, a doença se estendeu a outros municípios de diferentes 

regiões do Estado, incluindo Cuiabá, que apresentou quatro casos também neste ano, porém 

sem confirmação do local provável da infecção (THIES, 2017 apud DUARTE, 2010). 

Os problemas sociais econômicos decorrentes da ausência de políticas 

públicas voltadas para resolver problemas ambientais e de saúde assumem grande relevância 

(SOUZA, 2015). Por este motivo, trabalhar mais as questões de Educação em Saúde 

contribui e muito para proporcionar aos alunos um maior conhecimento relacionado ao 

ambiente em que vive as consequências decorrentes da falta de cuidados adequados quanto 

a estas questões, que favorecem o aparecimento de doenças como a Leishmaniose. 
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As doenças negligenciadas, entre as quais se incluem as Leishmanioses, não 

são somente “resultantes de baixos níveis de desenvolvimento de alguns países” como 

considera a OMS. O autor afirma que essas enfermidades são elas próprias promotoras da 

pobreza, pois resultam no aprisionamento dos “pacientes, populações e países em um ciclo 

infernal”, ao levarem tanto os sujeitos acometidos a se ausentarem do trabalho, ou a não 

conseguirem emprego, quanto suas famílias a uma situação de graves consequências 

financeiras, que culminam em vários prejuízos, como, por exemplo, o baixo rendimento 

escolar das crianças e atrasos em seu desenvolvimento (FRANÇA, 2011 apud MOREL, 

2011, p.1). 

Assim como anteriormente citado, a Educação em Saúde com o propósito de 

ensinar sobre a Leishmaniose Visceral Americana (LVA) e Leishmaniose Tegumentar 

Americana (LTA) vem como uma forma de esclarecer e prevenir a ocorrência destas 

doenças. É uma abordagem que vem como uma estratégia indispensável no processo de 

prevenção e controle das doenças endêmicas; contudo, deve ser coerente, respaldada em 

conhecimentos científicos, adequada à população e seu contexto, e ocorrer de modo 

participativo, incluindo todos os segmentos da comunidade (FRANÇA; MARGORI; 

SCHALL, 2011). 

As escolas de ensino básico são espaços fundamentais no processo de 

conscientização da população. Durante a prática da educação em saúde, em sala de aula, os 

professores podem favorecer a reflexão entre alunos e a comunidade sobre o processo de 

adoecimento, a conquista de qualidade de vida, assim como fomentar sua construção de 

conhecimentos coerentes e aplicáveis ao enfrentamento das Leishmanioses (FRANÇA, 

2011). 

De forma genérica, todos apreciaram o produto que tem como objetivo 

fortalecer a prática pedagógica, auxiliando nas ações do professor no ensino do tema, bem 

como proporcionar aos alunos, por meio desta estratégia, o desenvolvimento de capacidades 

para uma maior compreensão do assunto e permitir o desenvolvimento de sua autonomia e 

protagonismo no processo de aprendizagem. A grande maioria aplicaria a proposta em sua 

sala de aula. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O momento pandêmico vivido nestes últimos três anos (2020 a 2022) foi um 

grande desafio a toda comunidade escolar. Todos se viram de uma hora para outra tendo que 

realizar adaptações perante uma nova realidade, aprender novas formas de interagir com os 

alunos, tentando de tudo o que era possível, de acordo com a realidade de cada escola, 

cumprir o dever, enquanto educadores. Aprender a atuar, de forma mais profunda, com as 

tecnologias: computadores, celulares, aulas on-line, plataformas virtuais de ensino, internet 

quase sempre muito instável (para aqueles que tinham acesso). 

Em algumas comunidades escolares (como a que a pesquisadora trabalha) não 

havia a possibilidade de engajamento tecnológico, pois apesar de a maioria dos alunos terem 

celular, muitos não tinham internet em casa ou não possuíam um pacote de dados suficientes, 

que lhes permitissem assistir quatro horas de aulas diárias, o que os levaram a optar pelo 

método apostilado. Neste método, o aluno resolvia a apostila e trazia para a escola para o 

professor corrigir, mas os alunos acabavam não tendo as explicações necessárias sobre os 

conteúdos.  

Em função desta dificuldade não foi possível a aplicação da Sequência 

Didática Investigativa, não permitindo ter uma resposta sobre a eficácia do modelo dos 5 E’s 

na prática, porém este método vem ao encontro do que propõe o PROFBio, o Ensino por 

Investigação.  

O modelo dos 5 E’s estimula a curiosidade e o interesse do aluno mediante 

uma situação problema, por exemplo, levando-os a questionarem sobre o tema, buscando 

respostas através do levantamento de hipóteses e de experimentação, permitindo que 

complementem os seus conhecimentos prévios agregando novos conceitos, além de 

promover a aprendizagem colaborativa, pois realizam as atividades em grupo e, por fim, 

dividem com seus colegas, professores e a comunidade escolar os resultados de seus estudos.  

O professor assume o papel de mediador, incentivando o os alunos, levando-

os a literalmente colocar a mão na massa, buscando, pesquisando, errando, começando de 

novo se necessário, na busca pelas respostas e, por fim, repassando os conhecimentos que 

construíram, ele entra ajudando na organização dos conteúdos, promovendo o diálogo e as 

discussões inerentes ao tema, tirando as dúvidas reforçando os novos conceitos.  

A análise da pesquisa realizada com os professores mostrou que a Sequência 

Didática Investigativa foi considerada pelos pares de grande importância, o ensino por 

investigação associado ao modelo dos 5 E’s de Bybee  se mostrou  uma estratégia facilitadora 
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da aprendizagem significativa, pois favorece o protagonismo do aluno no processo de 

investigação, incentivando a ação de observação, de investigação, de elaboração de hipóteses 

e na busca das possíveis explicações para as questões que lhes são propostas, proporcionando 

um momento de grande enriquecimento de conhecimentos inerentes ao tema, mediante as 

descobertas realizadas no processo investigativo. 

Várias sugestões foram dadas para o enriquecimento da estratégia como 

utilizar a técnica de tempestade de ideias, pois imagens utilizadas dispararam esta 

tempestade, podendo serem lançadas hipóteses, que podem ser acatadas ou retiradas 

mediante as pesquisas dos alunos. Outras sugestões foram relacionadas ao tempo previsto 

para a execução da atividade, uma vez que este foi considerado curto por alguns colegas, e 

a abordagem das Políticas Públicas existentes para a prevenção e tratamento das 

Leishmanioses.   

A Sequência Didática Investigativa pode ser facilmente adequada, conforme 

o professor achar melhor, podendo até mesmo acrescentar novas estratégias à sequência 

original. Os trabalhos realizados nas questões de Educação em Saúde no ensino da Biologia 

com a finalidade de ensinar sobre a Leishmaniose Visceral Americana (LVA) e 

Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) se apresentam como uma forma de esclarecer 

e prevenir a ocorrência destas doenças, surgindo como uma estratégia indispensável no 

processo de prevenção e controle das doenças endêmicas.  
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7 APÊNDICES 

 

APÊNDICE 01 – QUESTIONÁRIO 1 

 

Tabela 2 - Questionário 1 - Levantamento da realidade do professor quanto suas metodologias de 

ensino 

1. Há quanto tempo exerce a licenciatura? 

(  ) Menos de 5 anos    (  ) de 5 à 10 ano    (  ) 10 à 15 anos     (   ) Mais de 16 anos 

2. Você já realizou abordagens investigativas no ensino de Biologia? 

(  ) Sim                         (  ) Não                   (  ) Às vezes 

3- Já fez uso de algum dos métodos ativos de aprendizagem? 

(  ) Sim               (  ) Não 

4 - Se sim, indique quais os que você conhece e aplica nas suas aulas no ensino remoto 

ou presencial: 

(  ) Sala invertida.  (  ) Rotação por estações. (  ) Aprendizagem baseada em problemas. 

(  ) Aprendizagem entre os pares 

(  )Conheço alguns, mas ainda não apliquei com meus alunos.  

5- Durante o ensino remoto você acha que conseguiu trabalhar protozoários de forma 

adequada? 

(  ) Sim                        (  ) Não                     (  )Parcialmente 

6- Se sim, que tipo de recurso costuma usar? (Pode marcar mais de um) 

(  ) Vídeos informativos. (  ) Textos do livro didático.  (  ) Slides (  ) Aula expositiva    (  ) 

Confecção de material próprio (  ) Jogos    (  ) Blogs ou sites.    (  ) Mídias sociais      (  ) 

Outros. 
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APÊNDICE 02 – QUESTIONÁRIO 2 

 

Tabela 3 - Questionário 2 - Análise do Produto Educacional 

1 – A Sequência Didática apresenta estrutura característica do Ensino Investigativo? 

(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Parcialmente 

2 – As justificativas propostas na Sequência Didática proporcionam dados suficientes 

para caracterizar o problema? 

(  ) Sim   (  ) Não  (  ) Parcialmente 

3 – Os objetivos propostos estão explícitos e claros? 

(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Parcialmente 

4 – Os objetivos estão de acordo com a situação problema colocada? 

(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Parcialmente 

5 – A proposta de desenvolvimento da Sequência está clara? 

(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Parcialmente 

6 - O tempo proposto para a aplicação da Sequência Didática proposta é suficiente? 

(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Parcialmente 

7- Quanto contextualização e relevância do assunto abordado no Ensino Médio, a 

proposta é? 

(  ) Muito relevante     (  ) Relevante     (  ) Pouco relevante     (  ) Irrelevante 

8 – Quanto à adequação da metodologia proposta ao conteúdo abordado, você 

considera? 

(  ) Excelente  (  ) Boa  (  ) Razoável  (  ) Inadequada. 

9- Você considera o uso de um pré-teste e um pós-teste relevantes para analisar os 

conhecimentos prévios e os posteriormente adquiridos pelos alunos? 

(  ) Muito relevante     (  ) Relevante     (  ) Pouco relevante     (  ) Irrelevante 

10- Você acha que esta proposta pode ser aplicada no Ensino Remoto? 

(  ) Sim  (  ) Parcialmente  (   ) Não 

11 - Em sua prática de ensino já fez uso de Sequências Didáticas? 

(   ) sim (   ) não  (   ) às vezes 

12 – Você aplicaria esta Sequência Didática? 

(   ) Sim  (   ) Não 

Deixe sua sugestão para melhoria da proposta apresentada: 

______________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 03 – TERMO DE CONSENTIMENTO 

 

TCLE – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado (a) para participar voluntariamente do projeto de 

pesquisa intitulado: “ENSINO POR INVESTIGAÇÃO DAS DOENÇAS CAUSADAS 

POR PROTOZOÁRIOS, COM ÊNFASE NAS LEISHMANIOSES TEGUMENTAR 

AMERICANA (LTA) E LEISHMANIOSE VISCERAL AMERICANA (LVA) NO 

ENSINO MÉDIO EJA”, sob a responsabilidade da pesquisadora Léa Rodrigues Lamas, 

orientada pela Profª Drª. Rosina Djunko Miyazaki. O projeto visa apresentar para análise, 

uma Sequência Didática Investigativa (SDI) como proposta de um produto educacional que 

venha a auxiliar o professor no processo de ensino-aprendizagem na Biologia. O critério de 

inclusão do grupo de pesquisa foi que os analisadores da proposta sejam professores de 

Biologia lotados na rede pública de ensino no município de Cuiabá-MT. A SDI tem o 

objetivo de fortalecer a prática pedagógica, contribuindo nas ações do professor no ensino 

de Biologia no que concerne aos protozoários causadores das Leishmanioses Tegumentar 

Americana (LTA) e Visceral (LV), bem como, proporcionar aos alunos por meio desta 

estratégia o desenvolvimento de capacidades para uma maior compreensão do assunto e 

permitir o desenvolvimento de sua autonomia e seu protagonismo no processo de 

aprendizagem. 

  Aceitando participar, você responderá a dois questionários 

semiestruturados, sendo o primeiro para levantar as informações sobre a realidade em que 

está inserido e sobre sua prática docente. Para o segundo, você receberá uma cópia da 

Sequência Didática Investigativa (SDI) e após leitura e análise responderão questões 

relacionadas a proposta apresentada. A pesquisa será aplicada e analisada entre os meses de 

julho de 2021 a janeiro de 2022.  

Os possíveis riscos advindos de sua participação na pesquisa poderão ser os 

decorrentes ao uso do seu tempo para a análise da SDI e respostas aos questionários, que 

poderão vir a interferir no seu trabalho diário, sendo assim, no decorrer da pesquisa você 

poderá entrar em contato com a pesquisadora a qualquer momento, para sanar qualquer 

dúvida e/ou problemas relacionados a pesquisa que porventura apareçam.  

Você não terá nenhuma despesa para participar desta pesquisa e caso haja 

algum dano decorrente direta ou indiretamente da sua participação, você poderá buscar 

indenização nos termos da lei (conforme artigos 9. e 19º. da Resolução 510/16 do CNS). 
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Você tem total liberdade de decidir sobre sua participação, podendo retirar o 

seu consentimento em qualquer momento, sem prejuízo algum. Contudo, sua participação e 

opinião são de suma importância para a execução da pesquisa, pois poderá proporcionar aos 

participantes a possibilidade de adquirir novos conhecimentos, implementar e aplicar a SDI 

com seus alunos e contribuir com novas sugestões sobre o tema proposto. Você terá 

assegurada a garantia ao sigilo e a privacidade das informações pessoais durante todas as 

fases da pesquisa, terá o direito de responder ou não as questões em que se sentir 

constrangido de acordo com o artigo 9° e 19° da Resolução 510/16 do CNS. 

Os resultados provenientes da pesquisa serão apresentados na Universidade 

Federal de Mato Grosso e posteriormente poderão ser publicados e será garantido o seu 

acesso aos participantes sempre que se fizer necessário. Os dados levantados durante a 

pesquisa ficarão guardados com a pesquisadora por um prazo de 5 anos. 

 Em caso de qualquer dúvida inerente a pesquisa, você poderá entrar em 

contato com a pesquisadora pelo e-mail: lea.lamas@hotmail.com ou WhatsApp: (65) 9958-

7304 e da orientadora pelo e-mail: rosinamiyazaki@gmail.com ou WhatsApp: (65) 9972-

1714  

O Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da área de Saúde (CEP-

SAÚDE/UFMT) da Universidade Federal de Mato Grosso, é formado por profissionais de 

diferentes áreas do conhecimento que tem como função defender os interesses inerentes aos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade, contribuindo para que a pesquisa 

seja desenvolvida dentro dos padrões éticos. Fica situado na Universidade Federal de Mato 

Grosso – UFMT Faculdade de Medicina. Bloco CCBS I. 1º andar. Av. Fernando Corrêa da 

Costa, nº 2367 - Bairro Boa Esperança. Cuiabá – MT - 78060-900. Telefone: (65) 3615- 

8254. E-mail: cepsaude@ufmt.br. 

Caso aceite participar da pesquisa solicitamos que assine este Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, elaborado em duas vias. Uma via ficará com a 

pesquisadora e a outra com o Senhor (a). 

  

mailto:cepsaude@ufmt.br
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Eu _____________________________________________ aceito participar 

desta pesquisa após ter sido devidamente esclarecido (a) e declaro ter recebido uma via deste 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Cuiabá, ____/____2021. 

 

 

Assinatura 

 

 

 

 

Léa Rodrigues Lamas 

Mestranda da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 

Campus de Cuiabá-MT 

 

 

 

 

Drª. Rosina Djunko Miyazaki 

Professora da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 

Campus de Cuiabá-MT 
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APÊNDICE 04 – PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 


